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A prática centrada na família demonstra
impacto positivo no cuidado pediátrico,
especialmente no engajamento e na
capacitação dos cuidadores, refletindo
em melhores desfechos para a criança
e para o contexto familiar. Dessa forma,
sua implementação nos serviços de
saúde deve ser incentivada, visando
uma abordagem mais humanizada,
eficaz e alinhada às necessidades da
criança e de sua família.

CONCLUSÃO:

LOGO DA
INSTITUICÃO

A prática centrada na família (PCF) é uma
abordagem em saúde pediátrica baseada em
três princípios base: respeito pelas crianças e
suas famílias; compreensão do impacto
familiar no bem-estar infantil e a colaboração
entre família e os profissionais da saúde;
buscando colaboração, planejamento e
implementação terapêutica em conjunto.
Nessa abordagem, a família é percebida
como o principal detentor de conhecimento
acerca da criança. A PCF tem sido associada
a desfechos positivos, como maior
engajamento dos cuidadores, melhor adesão
ao tratamento e melhora funcional das
crianças.

A implementação da PFC como
abordagem norteadora no cuidado
terapêutico demonstra resultados
positivos, proporcionando um suporte
emocional e comportamental à criança e
aos familiares, satisfação parental e
aumento do conhecimento, capacidade
e competência no cuidado, combinado
com um maior potencial de
desenvolvimento neuropsicomotor de
bebês e crianças, além de apresentar
possibilidade de redução dos níveis de
estresse, ansiedade e depressão
relatado pelos cuidadores.
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Foi realizada uma revisão
sistemática de literatura,
seguindo as diretrizes PRISMA,
na base de dados PubMed e
SciELO, utilizando os descritores
"family centered practice", "family
centered care", "caregivers´ e
"pediatric", combinados por
operadores booleanos. Foram
incluídos estudos publicados nos
últimos 5 anos, nos idiomas
inglês e português, que avaliaram
a relação entre a implementação
da PCF em serviços assistenciais
de saúde e desfechos positivos
na saúde da criança e seus
cuidadores. Após a triagem e
aplicação dos critérios de
inclusão e exclusão, 10 estudos
foram incluídos na análise final.

Avaliar, por meio de uma revisão
sistemática da literatura, os efeitos da
PCF sobre os cuidadores e sua
influência nos desfechos clínicos do
cuidado em pediatria.
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